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O Vereador Klaus Driemeier, do PP, saudou a todos e disse ter duas parabenizações 
para fazer e que se sente muito feliz por poder fazer elas. Deste modo, parabenizou a 
APM da Escola Ipiranga pelo encontro da família,bem como os professores, dizendo 
que a união das famílias é maravilhosa, pois a união é tudo numa família e o bem 
estar das crianças junto aos pais. Falou que fará questão de estar sempre presente 
quando for realizado novamente e faz votos que isso venha a acontecer. Parabenizou 
também a Secretaria da Educação pelo encontro de corais infanto-juvenil, bem como a 
quem puxou a frente, parabenizando a Secretária da Educação e dizendo que o cantar 
faz bem. Após, comentou que gostaria de ler algo que o deixa muito preocupado. 
Salientou que, com a graça de todos os colegas, fez um pedido de informação sobre 
os processos judiciais que tramitam na administração municipal e recebeu a resposta, 
a qual irá ler, informando que na mesma resposta veio resposta para dois pedidos de 
informações. Assim leu a resposta com o seguinte teor: “No tocante ao número de 
processos (item um), as informações repassadas pela Assessoria Jurídica indicam 
cinco casos. Relativamente aos motivos das ações de busca de ressarcimentos (item 
dois), temos situações diversas. Existem dois casos de ex-servidores que nas 
administrações anteriores foram desligados do serviço público, em razão de obtenção 
do benefício de aposentadoria, através do Regime Geral de Previdência. Se 
aposentaram, saíram. Não se conhece os critérios utilizados para a tentativa de 
desligamento, pois o tratamento não foi único. Há indícios de que a motivação teria 
sido por questões de ordem pessoal ou política ou por outras razões. Os que 
recorreram à Justiça, obtiveram ganho de causa, ou seja, tiveram assegurada a sua 
reintegração ao cargo, com as devidas indenizações do tempo parado, representado 
um valor de duzentos e sessenta mil, duzentos e setenta e três reais. Há outras duas 
servidoras que registraram situações de danos morais, a partir de perseguição, no 
exercício de sua atividade. Os seus casos foram reconhecidos pela justiça e devem 
ser ressarcidas, e o valor equivalente a essas duas ações é de trinta e nove mil 
seiscentos e setenta e nove reais. O quinto caso é um prestador de serviço do 
governo anterior que foi desligado sem receber o total dos valores relativos ao 
contrato, e o que motivou a busca na justiça, um direito reconhecido, representando 
um valor de quarenta e quatro mil reais. São, portanto, cinco processos já conclusos, 
não restando mais nenhuma tentativa de recursos, com a correspondente tramitação 
do Tribunal de Justiça do Estado, para a inclusão dos valores das respectivas causas 
no orçamento de dois mil e vinte.” Disse que para quem olhou o orçamento, numa das 
páginas está reservado trezentos e sessenta mil reais para pagamento de precatórias 
no ano que vem. Informou que estes valores representam o valor no dia primeiro de 
julho de dois mil e dezoito, sendo que quando pagarem estas pessoas, elas receberão 
mais todos os salários mensalmente, mais correção e tudo. Disse que o que o 
preocupa mais ainda é que existem ainda outras ações em tramitação e certamente 
para os exercícios seguinte novos precatórios surgirão. Continuando a leitura da 
resposta: “Salientamos que nenhum desses casos mencionados tem relação com a 
atual administração. Alguns pleitos, como revindicação de adicionais de insalubridade 
e horas extras estão em tramitação no Judiciário, entretanto várias situações já têm 
sentenças, pela procedência, a partir da exitosa atuação da assessoria jurídica”. 
Afirmou não poder dizer que ficou satisfeito com esta resposta, ficou muito mais 
preocupado com a nossa situação no futuro. Disse aos colegas que não refugou 
nenhum pedido de informações deles. Dirigindo a palavra à oposição, falou que eles 
são sabedores que defende aquilo que é correto e quando provarem a ele que não é 
correto irá contra mesmo. Falou ao Presidente que quer a convocação do jurídico na 
próxima sessão nesta Casa para usar a tribuna e que seu pedido seja posto em 
votação na saída. 


